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Gramsci: cultura e ideologia 

Para compreender os Cadernos do cárcere 

Tatiana Fonseca Oliveira· 

Para fazer uma espécie de ,<arqueologia» do pensamento dé Gramsci, entender «o ritmo geral de 
suas idéias»' e trazer à lume o seu entendimento sobre o marxismo, a sua «filosofia da práxis,, e, 
conseqüentemente, de «sociedade civil» nos Cadernos do cárcere-é necessário também discutir 
o que entendia por marxismo os quatro significativos interlocutores adotados por Gramsci, não sô
nos seus escritos carcerários como nos seus escritos anteriores: os neo-idealistas italianos Benedetto
Croce e Giovanni Gentile, o teórico francês do sindicalismo-revolucionário Georges Sorel e, o
primeiro grande marxista italiano, Antonio Labriola.

É importante ainda contextualizar e reconstituir a discussão crítica feita por nosso autor com os 
teóricos do materialismo vulgar, mecanicista, da li fnlemaciona/ e com o movimento revisionista, 
que teve na Jtália como maior representante o já citado B. Croce (e Gentile, para uma maior 
compreensão da própria obra do autor napolitano). Nessa ordem, ainda que suas criticas se 
concentrem na figura de Croce, o «intelectual nacional», Gramsd não deixa de estar com isso 
discutindo com o revisionismo como um todo, ou seja, com os intelectuais do revisionismo europeu, 
ainda que o endereço de suas criticas não seja exatamente a esses. 

Nesse interfm, é pertinente identificar não somente os aspectos expulsos, mas os absorvidos da 
obra de Croce (uma vez que esse intelectual «retraduziu o marxismo», e nessa «retradução,, 
apresenta avanços e retrocessos) por parte de Gramsci na elaboração de seu marxismo, de sua 
«filosofia da práxis,,. Vale lembrar, inclusive, que o próprio Gramsci avalizava o pensamento 
croceano também como um instrumental contra o próprio materialismo vulgar, mecanicista. Daí a 
importância fundamental de se entender não somente a obra de Marx, Lênfn, Labriola, dentre 
outros, mas também a obra croceana e, assim, ir «às fontes» do pensamento gramsciano. 

Em outras palavras, ocupar-se do pensamento de Labriola, Croce, Gentile e Sorel- sem com isso 
prescindir de um estudo sobre o pensamento de N. lênin, R. Luxemburgo, A. Mondolfo, A. Loria 
e N. Bukhárin, entre outros (e, no que diz respeito ao revolucionário bolchevique, consideramos 
Gramsci o seu maior herdeiro)- é um meio imprescindível para se aproximar do pensamento de 
Gramsci, de estar «piu vicino» ao autor, de ,<refazer» toda a sua discussão científico-filosófica, sua 
reflexão crítica, uma vez que acreditamos que os seus Cadernos não podem ser reduzidos a um 
«programa tático-político,, de revolução, apesar do mesmo não está descolado da totalidade de 
sua obra e considerarmos a sua importãnda. Em síntese, não devemos enquadrar apenas esse 
aspecto teórico político do pensamento de Gramsci, pois anfes da fofografia existe uma realidade 
em movimento. 
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